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@8 que trabalham 
-- 

Revestiu extraordinária imponên¬ 
cia o congresso socialista portu- 
guez realisado no dia 18 do corren¬ 
te, em Lisboa, e ao qual assistiram 
delegados de todas as collectivida- 
des socialistas do paiz. 

Em virtude de ter sido posta á 
discussão a primeira these conce¬ 
bida nestes termos «Em face da 
transformação do regímen, carece o 
partido socialista de reformar o seu 
programma ou de alterar o seu regu¬ 
lamento?» foi a assemblea de pare¬ 
cer que o programma não precisava 
de alterações, mas que o regula¬ 
mento não correspondia as moder¬ 
nas aspirações do partido, pelo que 
se deliberou eleger umacommissão 
especial, incumbida de elaborar as 
emendas a fazer-lhe e apresental-as 
ao congresso. 

Fizeram uso da palavra, discur¬ 
sando largamente sobre a evolução 
do partido socialista português, al¬ 
guns dos principaes vultos deste 
partido, que tomaram parte no con¬ 
gresso taes como o sr. dr. Costa 
Júnior, Alfredo Canellas, Ladislau 
Batalha e outros, que foram extra¬ 
ordinariamente ovacionados. 

Entre outras foram apresentadas 
estas moções, que a assembléa ap- 
provou por acclamação e que re¬ 
produzimos pelo alto significado 
que revestem: 

«Moção: Considerando que tendo 
sido implantada em 5 de outubro 
de 1910 a Republica em Portugal: 
considerando que, em virtude da 
mudança de instituições políticas 
no paiz, o partido socialista portu¬ 
guês precisa de affirmar e definir 
a sua attitude; considerando que o 
partido socialista português, tendo 
conservado sempre um attitude in¬ 
dependente, conforme o seu pro¬ 
gramma e as resoluções dos con¬ 
gressistas internacionaes e nacio- 
naes, em frente das luctas políticas 
burguezas no anterior regímen; 
considerando porem, que a impla- 
tação da Republica em Portugal é 
um facto consumado e representa 
uma instituição polidca mais demo¬ 
crática; considerando que os prin¬ 
cípios do socialismo e o program¬ 
ma da Nova Internacional Socialista 
são essencialmente evolucionistas 
e por consequência, acceitam, em 
principio, todas as transformações 
progressivas realisadas a dentro do 
regimen capitalista; considerando, 
no entanto, que o Estado Republi¬ 
cano não satisfaz nem pode satis¬ 
fazer as aspirações da classe ope¬ 
raria, no campo das revindicaçees 
económicas, sociaes, e mesmo polí¬ 
ticas, porque assenta no regimen 
de classes e, portanto, no campo 
da desigualdade economica; consi¬ 
derando que o socialismo interna¬ 
cional é fundamentalmente um par¬ 
tido, que tem por base concreta a 
lucta de classes e, por conseguinte, 
é um partido completamente oppos- 
to a todo e qualquer systema bur¬ 
guês; e considerando, por fim que 
a constituição da Republica Portu¬ 
gueza impunha-se, em consequên¬ 
cia da deplorável situação em que 
se encontrava o paiz, em geral, no 
tempo da monarchia, e além d’is- 
so ser um regimen politico de maÍ3 
amplas liberdades publicas e, 
portanto, de mais desafogo para a 
acção socialista;—o IV congresso 
nacional do Partido Socialista Por¬ 
tuguês, reunido na primeira «étape» 
do periodo da Republica e preci¬ 
samente na vespera da abertura da 
Assembléa Nacional Constituinte,— 
affirma: a sua saudação á Republi¬ 
ca Portugueza, como um regimen 

mais democrático e como uma 
absoluta necessidade em frente da 
obra nefasta e inconsequente do 
partido monarchico, e declara: o 
partido socialista português está 
incondicionalmente ao lado da Re¬ 
publica Portugueza, para manter a 
sua consolidação e, como conse¬ 
quência, para a defender em todos 
os terrenos de todo e qualquer ata¬ 
que contra a sua estabilidade, man¬ 
tendo nitida e integralmente, porem, 
toda a sua independencia de acção 
em todos os campos de lucta, co¬ 
mo partido de classe e que tem 
por objectivo a transformação radi¬ 
cal da sociedade, até á implantação 
da Republica Social. 

(a) Cezar Nogueira.—Sala das 
sessões do IV congresso nacional 
do Partido Socialista Português, 
aos 18 de junho de iqi 1. Lisboa». 

Dos delegados do Centro Socia¬ 
lista Operário de Almodovar: 

«Moção: O Partido Socialista 
Português, reunindo pela primeira 
vez apoz á proclamação da Repu¬ 
blica, affirma publicamente a sua 
satifação por ver, finalmente, bani¬ 
do do território nacional, o secular 
e oppressivo regimen monarchico, 
e, embora convencido de que a fe¬ 
licidade do Povo depende da trans¬ 
formação de todos os regimens que 
na propriedade se apoiam, sauda 
os revolucionários portuguezes que 
na manhã de 5 de outubro de 1910 
proclamaram a Republica; tributa 
o seu respeito pelos mortos e offe- 
rece o seu incondicional apoio ás 
actuaes instituições, não só pela 
palavra, como pela acção violenta, 
se tanto preciso fôr, contra quaes- 
quer manejos políticos ou religiosos, 
tendentes ao regresso da socieda¬ 
de». 

Sob proposta do sr. Miguel Luiz 
Vieira, vae ser elaborado um pro- 
jecto de constituição, onde serão 
compendiados todos os projectos 
de reforma que o Partido Socialis¬ 
ta Português julga indispensáveis 
para a sua marcha e expansão no 
actual momento historico. 

Ao congresso presidiu o sr. Ma¬ 
nuel da Silva, secretariado pelos 
srs. Manuel de Carvalho e Ray- 
mundo Ribeiro, encerrando-se a 
sessão ás seis horas da tarde, com 
muitos vivas á evolução social, ao 
partido socialista, etc. 

Registado nas suas columnas o 
digno gesto do Partido Socialista 
Portuguez, 0 Heraldo — que de 
ha muito vem luctando pelo adven¬ 
to de uma sociedade nova, liberta 
do affronto e esmagador caciquismo 
do capital, saúda os benemeritos 
apostolos do Socialismo, de cuja 
revivescencia e progresso depende 
a grande revolução social destinada 
a eflectivar perduravelmente entre 
os homens, o Trabalho, a Paz e a 
Dignidade. 

A 
Acabamos de receber mais um 

fascículo desta brilhante publicação, 
cuja serie cheia de variedade e in¬ 
teresse marca uma étape gloriosa, 
uma excepção mesmo entre as pu¬ 
blicações especialistas portuguezas 
quasi todas de ephemera existência. 
Basta dizer que o fascículo está 
repleto de excellentes illustrações 
a compilar o summario para fixar 
n’A Caça a attenção e o interesse 
dos amadores de sport e da boa 
leitura. 

Summario: Historias verdadeiras, 
por Mario Duarte; O lynce, pelo j 
dr. Henrique Anachoretã; com que 1 

j condicções seja louvável o exercí¬ 
cio da caça, por Manoel Severino 
de Faria; Exterior do cavallo, por 
J. P. Freire de Campos; Caçado¬ 
res históricos, por M^ioel Martinho 
Guedes Ruella Vallentè; O sport 
no Funchal, por Humberto dos 
Passos Freitas; Remeniscencias do 
passado, por F. P. Marques; Uma 
viajem á caça dos elephantes, por 
D. Fernandes das Neves; Uma 
abertura no Alemtejo, por Carlos 
Pereira de Mello e Echos, porH.A. 

Di. khm Cesta 
Registamos jubilosamente 0 pro¬ 

gresso das melhoras deste illustre 
estadista, uma das mais prestigiosas 
figuras da Republica Portuguesa. 

Mentalidades como a do insigne 
ministro da justiça honram uma 
nacionalidade e assignalam uma 
epocha. 

Comprehende-se, por isso, o ex¬ 
traordinário interesse que, em todo 
o paiz merecem as noticias relativas 
á sua preciosa saude, felizmente 
n’uma accentuada e progressiva 
melhoria. 

Em Faro, por iniciativa do nosso 
presado collega Lyster Franco, e 
dos srs. Esequiel Pereira e dr. 
João Pedro de Sousa, vae ser ex¬ 
posta em diversos logares uma men¬ 
sagem dirigida ao .sr. dr. Afionso 
Costa, felecitando-o pelas suas me¬ 
lhoras e pela obra gigantesca que 
o paiz lhe deve e que elle realizou 
na qualidade de ministro da Repu 
blica. 

Estes cidadãos dirigiram também 
ao grande estadista, 0 seguinte 
telegramma. 

«Dr. Aflonso Costa illustre minis¬ 
tro da Justiça—Estoril. 

Os signatários, saudando na pes¬ 
soa de V. Ex.* a mais lidima glo¬ 
ria da política portugueza, congra¬ 
tulam-se pelas melhoras de V. Ex.a 
manifestam por esta forma, o seu 
mais intenso e enthusiastico jubilo.» 
—João Pedro de Sousa, advogado, 
—Esequiel Pereira, director da 
Escola Industrial—Lyster Franco, 
professor e jornalista.» 

Do sr. Silva Júnior, digno tenente 
da administração naval: 

«Felicito V. Ex.1 pelas suas me¬ 
lhoras e do coroção lhe desejo 
prompto restabelecimento.—Silva 
Júnior, tenente da administração 
naval. 

Da Camara de Lagos: 

A Camara Municipal de Lagos 
felicita V. Ex.a pelo seu restabele¬ 
cimento e consigna na acta um 
voto de congratulação por esse fa¬ 
cto que todos os portuguezes sentem 
com o máximo jubilo.—O vice pre¬ 
sidente—Francisco Tavares del 
Risco. 

Quasi todas as camaras munici- 
paes do districto enviaram já idên¬ 
ticos telegrammas ao illustre minis¬ 
tro, tendo a camara municipal de 
Olhão, quando foi a Lisboa, por 
occasião da abertura das constituin¬ 
tes, procurado 0 director do Mundo 
para lhe affirmar o seu jubilo pelas 
melhoras do sr. Dr. Affonso Costa. 

Registamos com o máximo pra¬ 
zer todas estas significativas e 
ineq ui vocas manifestações de apreço 
ao glorioso estadista. 

Preparam-se grandes manifesta¬ 
ções de regosijo para o dia um de 
julho, em que entra em vigor a lei 
da Separação da Egreja do Es¬ 
tado. 

Não é, como se podia calcular, 
uma firma commercial organisada 
para exploração da venda de mange- 
rico ou fogos de artificio aos anjinhos 
da côrte celestial; trata-se apenas 
d’um bilhete de visita... collectivo 
que recebemos lá de cima com 0 
pedido d’aquelles ires celestiaes ci¬ 
dadãos para reclamarmos contra a 
reforma do calendário que deixou á 
dependura os tres reclamantes. 

0 Autonico lameuta se de lhe le¬ 
rem transtornado as festas com a 
tal brincadeira da reorganisação do 
exercito que promettia levar-lhe a 
banda. Diz-nos egualmente que in- 
canzinou solemnemente com a sober¬ 
ba piada de affirmarem que 0 povo 
tinha ido festeja lo fechando as por¬ 
tas.. Ainda estive para responder, 
diz elle, mas reconsiderei. Um santo 
que se preza não deve assim á pri¬ 
meira pôr as mãos no ... ceu que é 
0 chão cá de cima; gosa até mais 
vendo os outros pô-las. 

Em seguida vêm as lamúrias dos 
outros dois collegas. 

Este mallogrado S. João nasceu 
sem duvida predestinado. Elle sem¬ 
pre teve bem pouca sorte, coitadinho. 
Elle, 0 santo casamenteiro, assistiu 
impassível á roubalheira que lhe fez 
0 collega Antonio, unico a quem as 
moças confiavam os sonhos doirados 
da juventude, a quem pediam conse¬ 
lho e rogavam a remessa urgente do 
galã idealisado. Impávido, vi-as irem 
metter 0 dedo na fechadura do santo 
quebra bilhas e nunca levantou a voz 
contra essa violenta usurpação. Em 
sua homenagem apenas, á noite, os 
matulões saltavam a fogueira, espa¬ 
danando lume com os sapatões fer¬ 
rados. No entanto, houve tempo em 
que a noite de S. João dava nome. 
Lembra-me ainda de ouvir arrasta¬ 
das cantigas em honra do baptista e 
do sacrificio que lhe faziam de algu¬ 
mas notas queimadas em carretilhas 
e bombas de pataco. 

A estaladeira era continua e da 
boca dos grandes canudos de Loulé, 
0 faiscado subia quasi até ao ceu a 
chamuscar a lã do cordeirinho inno- 
cente. Bons tempos! E 0 S. Pedro? 
Pobresinho, outro que foi p’r’o ma¬ 
jor. 

Se elle tornasse agora pela via 
Appia e de novo encontrasse 0 mes¬ 
tre, uão lhe diria: Quo vadis, domine? 
mas: Livra, camarada, não vás p’ra 
lá que ha ordem de dar p’ra baixo... 
nos santos. 

E teria razão 0 pobre velhote. 0 
0 chaveiro da mansão de repouso, 
sem descanso semanal, soffrer uma 
offensa tal, cortarem-no do calendá¬ 
rio! 

E’ duro, na verdade, não è? 
Bem bastava as offensas que elles 

a toda a hora estavam aturando a 
muitos. 

Olhem aquella do Salgado: 
—Sabe de que é acusado? 
—Sim, senhor, erabebedei-me nos 

dias de João e Pedro... 
—Quer dizer nos dias de S. João 

e S. Pedro? 
—Mas como eu embirro com san¬ 

tos, digo João e Pedro. 
Ah!... 

(Lê se a sentença...) 
—Condeno 0 sr. Sal... 
—Perdão, Salgado. 
—Pois sim, mas como eu tenho 

medo das marradas, digo Sall 
Isto era n’outro tempo. 
Agora 0 juiz tinha que engulir 0 

gado com sal- -. e pimenta. 

S. ;. 

VARIA 

AMOE CEGO 

0 matrimonio mais romântico que 
se tem realisado nestes últimos tem¬ 
pos é 0 de William Goashaw e Beryl 
Clarke. 

Goashaw ha cinco annos recebeu 
um coice na cabeça ao ir montar a 
cavallo e ficou completamente cego. 

Aprendeu pouco depois 0 alfabeto 
dos cegos e ia varias vezes por 
semana â bibliotheca dos cegos em 
Brooklyn para ler os livros que alli 
ha editados para os que carecem de 
vista. 

Miss Beryl Clark era a bibliotbe- 
caria e a breve trecho foram amigos. 
Pouco depois Goashaw, desejando 
saber se as suas sympathias não 0 
enganavam, levou alli um seu tio para 
que lhe dissesse se miss Clarke era 
formosa; precisamente n’aquella noite 
miss Clarke, que é cega de nasci¬ 
mento, havia levado sua mãe para 
que avaliasse do physico de Goashaw. 

Os parentes communicaram as 
suas impressões aos dois cegos, e 
como, eflectivameute, miss Clark é 
uma belleza perfeita, salvo a vista 
e Goashaw um Adónis, não tiveram 
que mentir para assegurar a ambos 
que 0 seu ideal possuia todos os re- 
quesitos de belleza, até para pessoas 
que tinham boa vista. 

Pouco depois Goashaw declaron-se 
é 0 par que nunca conseguiu ver-se 
foi passar a sua lua de mel nas 
montanhas. 

INCONYEHIENTES 
DO PEOGSESSO 

Por fim, um inventor conseguiu 
aperfeiçoar o aparelho que permit- 
tirá a qualquer pessoa, ao falar 
pelo telephone; ver o seu interlocu¬ 
tor no outro extremo na linha. 

A Western Telephone C.y; de 
Nova York, estava disposta a ins¬ 
talar esses apparelhos nos telepho- 
nes da C.y, porem antes de fazei o 
dirigiu aos seus assignantes pedin- 
do-lhes a sua opinião. 

Uma verdadeira chuva de cartas 
de seus assignantes protestando 
contra a melhora obrigou a C.y a 
renuciar á innovação. 

Muitos escriptores declararam 
que não querem ver certos perso¬ 
nagens com quem estão obrigados 
a fallar frequentemente, e sobre 
tudo, as senhoras declaram que se 
veriam obrigadas a vestir se para 
falar com qualquer pessoa, o que 
as impediria de sustentar essas 
intermináveis conversas de manhã, 
com suas amigas em que combi¬ 
nam as visitas do dia. 

YICTIMA DA SCIEHCIA 
O doutor J. Hequembourg aca¬ 

ba de morrer no hospital de São 
José, em Chicago, em circumstan- 
cias tão dramaticas que farão com 
que o seu nome se inscreva entre 
os que figuram como victimas do 
dever profissional. 

O dr. Hequembourg padecia de 
uma affecção cardíaca, e sentia-se 
mal quando foi chamado para exa¬ 
minar um indivíduo que estava tão 
gravemente enfermo que se torna¬ 
va indispensável submettel-o, sem 
perda de tempo, a uma delicada 
operação cirúrgica. 

O dr. não vacilou e procedeu 
immediatamente á operação, que 
durou tres horas, e ainda que os 
demais médicos lhe pedissem que 
lhes entregasse o bisturi, declarou 
que o seu dever era terminar 0 que 
principiára. 

CAÇA 
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Quando acabou de coser a feri¬ 
da disse: já terminei. Está salvo o 
doente! Levantou os braços e ca- 

*úu para o chão morto. 
Os demais médicos declaram 

que se não houvesse trabalhado 
durante o ataque cardíaco, que o 
«atou, viveria largo tempo. 

DESASTRE 

Ao nosso amigo e patrício Anto- 
«io de Magalhães, filho do conhe¬ 
cido e habil artista sr. Victorino de 
Magalhães, succedeu em Lisboa 
«'um dos últimos dias um lamentá¬ 
vel desastre. Precipitou-se, corren¬ 
do em motociclo, n’uma vala de 8 
metros de profundidade fracturan- 
dõ os braços e soffrendo graves 
contuzões. Recebeu curativo no hos¬ 
pital. recolhendo a sua casa onde 
desejamos que obtenha completo 
restabelecimento. 

A assignatura do Heralde 
custa apenas 500 réis por se¬ 
mestre. 

A modéstia 
Quem és tu, ó homem, que te 

vanglorias da tua sabedoria? 
Por que te desvaneces da tua 

sciencia? 
Se não queres passar por louco 

no conceito dos outros, livra-te da 
presumpção de que és sabio. 

O primeiro passo para a sabedo¬ 
ria é a convicção na própria igno¬ 
rância. 

Assim como um vestido simples 
t o adorno mais vantajoso para 
uma mulher formosa; assim tam¬ 
bém um modo decente e modesto 
é'o maior ornamento da sabedoria. 

A palavra do homem modesto 
dá um grande lustre á verdade; . 
a desconfiança que mostra ter de 
si mesmo, serve muitas vezes de 
desculpa aos seus erros. 

Não descança sobre a sua sabe¬ 
doria e preza o conselho dos ami¬ 
gos para tirar d’elle a utilidade. 

Cerra seus ouvidos á voz do que 
louva e é o ultimo que chega í 
perceber o seu merecimento, 
comtudo, as mesmas sombras que 
'« sua modéstia espalha sobre suas 
próprias virtudes, dão-lhe maior 
luzimento, da mesma sorte que um 
ligeiro e transparente veo realça 
muito mais a formosura que tenta 
encobrir. 

Quão diSerente éo que acontece 
ao vaidoso! 

Observae-o: 
Elle é como que um rico que 

trajando um fato esplendido, appa 
rece arrogante nos logares mais 
públicos e frequentados, olhando 
fjara todos e fazendo com que to¬ 
dos ol*iem para elle; caminhando 
com a fronte erguida sem que os 
seus olhos desçam sobre os pobres 
chumildes, em fim, tratando com 
«nsolencia os seus inferiores. 

O vaidoso desdenha sempre do 
fuizo dos outros, confiando sómente 
ro seu proprio juizo; é frequente 
por isso, vel-o confundido e emba 
iraçado na própria teia dos seus ar¬ 
dis. 

Em geral passa os dias enfatuado 
pelas suas extravagantes imagina 
Íões; deleita se em fallar e ouvir 
aliar de si um dia inteiro e só com 

muita usura avalia os insignifican- 
tksimos louvores que dispende. 

Mas não se lembra de que o lison- 
#eiro o escarnece, o estudioso o 
abomina e o trabalhador o despresa. 

Todos aquelles que trabalham 
cm pról da conquista dos novos 
«deães, devem presar a modéstia 
como sendo uma das suas mais 
poderosas armas de combate, visto 
que ella combate o individualismo 
e aplana todos obstáculos contrá¬ 
rios a evolução e progresso das 
collectividades. 

Lysandro. 
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CONTOS E NOVELLAS 

CAMÉLIAS 
Flores sem perfume, corpos sem 

alma, lábios formosos que não sa¬ 
bem sorrir, rigidas estatuas onde 
não paira a eurythmia do movi¬ 
mento, eis as camélias. 

Mas é tão bello o seu aspecto, 
tão seductora a sua graça que, 
olhando-as, a vista experimenta um 
delicioso prazer, só comparável á 
divina ambrósia resultante dos ne 
ctares olympicos, e o espirito des¬ 
lumbrado pela visão, ascende e 
perde-se nas mais suaves nebulo¬ 
sidades da fantasia... 

Que lindas, as camélias! 
Não teem perfume, direis! 
Ah! Se eu soubesse contar-vos a 

lenda que explica esta falta em flô 
res tão bellas, estou certo de que 
ao vosso sentimento de admiração 
por estas lindas flores, outro viria 
juntar-se. .. 

E seria de profundíssima emoção, 
esse sentimento. 

Todavia, para assim conseguir 
impressionar-vos, seria preciso que 
o meu estylo tivesse as rutillancias 
de uma pirotechnia maravilhosa, 
onde houvesse todas as scintillações 
do poente, ou todo um brilho de 
seda rara, de esplendido colorido, 
tecida por mãos de fada entre biom¬ 
bos de papel de arroz, sob a mais 
azul cúpula do firmamento. 

Assim, vou apenas tentar: 

Sentado sobre a esteira de palha 
avermelhada e entretecida a oiro, 
parecendo inspirar-se no subtilíssi¬ 
mo vapor do chá, que ascendia em 
azuladas espiraes da sua minúscu¬ 
la chavena de porcelana, o velho 
bonzo, olhando os discípulos, que 
o fitavam boquiabertos, como que 
esperando que o seu verbo inspi¬ 
rado pela divina sabedoria os con¬ 
duzisse á facil comprehensão dos 
mysterios da Natureza, fallou assim: 

—«Linda, formosíssima a Prin- 
ceza Ynai! Tão linda que, quando 
sahia a passeio no seu palanquim 
de oiro, se era dia, o sol esquecia- 
se a contemplal-a e, se era noite, 
as estrellas e a lua juntavam-se to 
das como a formar um lindo diade¬ 
ma que, fluctuando no azul, sustido 
por invisíveis fo-ças, coroava a 
lormosissima cabeça da Princeza. 

Redobravam seus cantos as aves 
ao avistarem na e, pelos lagos, só 
para merecerem seus olhares ter¬ 
nos, os peixes appareciam mais 
reluzentes á flor de agua. 

E’ que não havia mulher mais 
bella do que a Princeza Ynai. 

No seu rosto de neve sangrava 
uma bocca de coral puríssimo, os 
seus oihos eram brilhantes quaes 
estrellas e todas as suas feições 
ostentavam uma graça divina, que 
lembrava a immaculada pureza dos 
lyrios nascidos nos jardins de Bud- 
dha! 

* 
* * 

Ynai amava as flores. 
Considerava-as a materialisação 

dos pensamentos divinos, e todos 
os seus cuidados consistiam em 
decifrar esses encantadores inigmas 
que o Sol meigo e acariciador fazia 
brotar do seio ubérrimo da Terra. 

E assim, n’uma constante viagem 
através dos campos, vivia a linda 
Princeza Ynai. 

Por esse tempo o Japão soflreu 
as desgraças da guerra. 

Um soberano mongolico,—Kon- 
>alai-Khan,—depois de ter conquis¬ 
tado a China, apertou todas as nos¬ 
sas ilhas num circulo de ferro cons¬ 
tituído pela mais poderosa armada 
que até então crusára os nossos 
mares e, depois de breves mas for¬ 
midáveis luctas, conseguiu desem¬ 
barcar, deixando após si um rasto 

de fogo, sangue e lagrimas!» 
E o bonzo, como que para ani¬ 

mar-se na continuação d’aquella 
cruenta historia, levou aos lábios 
finos, a sua chavena minuscula e, 
vendo que os discípulos permane¬ 
ciam attentos, continuou: 

0—Guerras sã o dragões enviados 
pelo Génio do Mal para destruírem 
as obras humanas... 

Konbalai-Khan parecia o deus 
da Vingança, nada o detinha! 

Obstáculos, se os encontrava, 
prompto os vencia. 

As cidades foram arrazadas, as 
pontes destruídas, os palacios re¬ 
duzidos a cinzas, incendiadas as 
florestas e todos os altos dignitá¬ 
rios do Império foram, por sua or¬ 
dem, decapitados ou queimados 
vivos... 

Longos annos... muitos annos 
a desgraça pairou sobre este ma¬ 
ravilhoso Paiz do Sol e o Japão 
permaneceu captivo sob as fero¬ 
zes garras do tyranno... 

* 

Um dia, porem, Buddha compa¬ 
deceu-se das nossas desgraças, com¬ 
pungiu-se das nossas dores, deixou- 
se tocar pelas nossas afflicções e 
consentiu que Konbalai-Khan en 
contrasse a linda Princeza. 

Nessa epoca, os arredores de 
Kioto desappareciam envoltos n’um 
grande mar de folhagem; enormes 
arbustos sempre verdes e repletos 
de lindíssimas flores de suave per 
fume, rodeavam a cidade. 

O feroz Kombalai avistou a linda 
Princeza junto de urna estatua dt 
de Buddha. 

Nunca seus olhos tinham con 
templado tão maravilhoso conjun 
cto de encantos, tanta formosura t 
graça! 

Um grande incêndio de amôi 
abrazou o coração do tyranno que 
vendo a Princeza em extase, deli 
berou, caminhando encoberto pela: 
arvores floridas, apossar-se da for 
mosa e descuidada Ynai. 

Antes, porem, que a bocca im 
pura do perverso soberano man 
chasse a mimosa cutis da línd 
virgem, Buddha,—-sempre prompti 
a soccorrer os fracos—estendendi 
o braço omnipotente, fulminou-i 
com os seus raios divinos, ao mes 
mo tempo que castigava as arvo 
res, que o haviam occultado, pri 
vando para sempre de perfume a 
suas lindas flores... 

Dizem as historias que foi cois. 
maravilhosa de ver-se! 

Ouviu-se um frémito tenuissi 
mo... uma aguia de oiro arreba 
tou a linda Princeza para as igno 
tas regiões onde paira, demudad; 
em luminoso ether a subtilissim; 
essencia do espirito de Buddha.. 
Simultaneamente dc todas as flore 
ergueu se uma nuvem tenue, mui 
to tenue lembrando as brumas qui 
o Sol, ao despertar, faz despren 
der das aguas rumorosas dos ria 
chos que serpenteiam pelos valle; 
mais profundos... 

E foi assim que as camélias, h 
bios formosos que não sabem soi 
rir, rigidas estatuas onde não pair 
a enrythmia do movimento, perde 
ram o seu aroma subtilíssimo! 

Faro. 
Lyster Franco. 

REGIMENTO E BANDA 
A’ hora do nosso jornal entra 

na machina não havia chegad 
ainda á nossa redacção a Ordem á 
Exercito nem sabemos se na vei 
dade foi publicada, não podend 
informar os nossos leitores sobr 
a definitiva situação da séde d 
regimento d’infanteria 4. 

A banda de muzica de volta d 
Evora chegou hoje de manhã a es 
ta cidade. 

MUSICA 
Consta-nos que esta noite tocar; 

na praça 5 de Outubro, (antig; 
praça da Alagoa,) a philarmonici 
Namarraes, havendo illuminações ; 
veneziana. 

Araações fttia 
fS.a semana) 

Peixe vendido na lota de Villa 
Real de Santo Antc mo na sema 
na de 24 de Junho a i de Julho 

Abobora—13 atuns; 16935000 rs. 
Barril—7 atuns e 3 atuarros; rs. 

9435958. 

Livramento—3 atuns, 1 atuarros 
e 5 albacuras; 5g®75o réis. 

Total: 23 atuns, 4 atuarros e 5 
albacoras; no valor de 323#7o8 rs. 

h GANDAIA 
Do Diário de Noticias: 

«0 sr. ministro do interior deu 
instrucções á policia para que sejam 
entregues, sem demora, aos tribu- 
naes, quaesquer pessoas que, attri- 
buindo-se fóros de agentes policiaes, 
procedam a inquéritos ou investiga¬ 
ções, ou capturem pessoas que só a 
auctoridade legal tem direito a deter» 

Apoiado! 
Isto é o que se chama um golpe 

de mestre descarregado sobre as 
celeberrimas carbonarias de manga 
d.'alpaca, cujas ramificações, pelo 
visto se estendem por todo o paiz. 

-&*€- 
Do nosso presado collega do 

Districto de Faro: 

«As senhoras já não se apresentam 
de chapeo no theatro circo de Faro. 
Ainda bem.» 

Ora digam-nos lá que Faro não 
progride! 

Do Mundo, no bello artigo —Se- 
renamenle.. .=: 

a Certos ventos de Hespanha so¬ 
pram em concerto inimigo.» 

Pois estejamos todos prevenidos 
porque: «De Hespanha nem bom 
vento nem bom casamento.» 

Do Século: 

«Conspira-se na fronteira, está 
assente e provado, e 0 objectivo dos 
portuguezes que alli se encontram, 
alliciando hespanhoes, para invadir 0 
nosso território, e produzindo 0 le 
vantamento das populações ruraes 
do norte, causa uma grave pertur 
bação no paiz, levando á pratica dis¬ 
túrbios e represálias.» 

Está certo. 
Sómente os taes conspirantes de 

opera cómica, deixaram de serpor- 
tuguezes. 

Adquiriram, pela sua traição uma 
caracteristica que nos abstemos de 
classificar. 

Portuguezes é que elles não são! 

Do Diário Popular. 

«0 sr. patriarcha de Lisboa vae 
suspender todos os padres que re¬ 
quereram a pensão do Estado e ex- 
commungar os cantores e músicos 
da Sé que também requereram essa 
peusão.» 

Quem não tem que fazer... 
Além de quê, isto da suspensão 

dos padres, faz nos lembrar a phra- 
se de um nosso amigo: 

—«0 mundo só progredirá quando 
fôr enforcado 0 ultimo rei com as tri¬ 
pas do ultimo padre!» 

O sr. patriarcha já os vae sus¬ 
pendendo. .. 

ALVIÇARAS 
Perdeu-se um casaco de creança 

em cheviote de côr escura, com 
gola de veludo preto. 

Dão-se alviçaras a quem o entre¬ 
gar n’esta redacção. 8q 

TRAGÉDIA SIMPLES 
Passei um dia ás partas da officioa, 
e vi-o a trabalhar com todo o esmero 
n'8quella obra artística e divina. 

De olbar sereno, plácido, sincero, 
0 pobre carpinteiro, 

gastava o seu eDgenho e o seu cuidado 
modelando o contorno derradeiro 
para o leito feliz de seu noivado... 

Todas as vezes que eu ali passava, 
olhando e vendo-o a trabalhar, dizia: 
—«Quem me dera sentir essa alegria 
no meu escoro e procelloso abril I»— 
£ 0 carpinteiro a ouvir cantarolava 
alegremente uma canção pueril. 

Tempos depois na murmura efficina, 
0 pobre carpinteiro, 

já não tinha o riso praseuteiro, 
a alegria invejável e divina 
que tinba outr’ora quando a gente o via... 

Que intensissima dor triste e sombria 
assim deixava o seu porvir desfeito? 
—Gastava o seu engenho e o seu cuidado 
n'aquella obra.—a derradeiro leilo 
da sua noiva que morreu, cuitado! 

Antonio Feijò. 

CARTA DE FARO 
Ventania, poeira e sol-o que diz o 

SR. CONEGO ALE1X0—A LEI DA SEPARA¬ 
ÇÃO, AS SAIAS E AS CALÇAS—AS IRAS 
DO «PADRALHISMO» E 0 «CASCARRÃO» 
DO PAPA—ASTUCIOSOS PLANOS DO PA¬ 
DRE ETERNO-O MESMO E 0 SR. AF- 
FONSO COSTA—AS DISPOSIÇÕES DA LEI 
DA «SEPARAÇÃO» E OS ÉDITOS DE NERO 
CALLIGULA E TIBERIO—A SANTA SÉ E 
OS GRANDES ESTABELECIMENTOS DO 
C0MMERC10 —UM NOVO PRODUCTO MER¬ 
CANTIL—0 FERRÃO DA PHILOSOPHIA E 
A MOSCA VAREJEIRA DA SCIENCIA—A 
EGREJA. 0 QUE ELLA TEM SIDO POR 
TODA A PARTE—UM POUCO DE HISTO¬ 
RIA—MILAGRES, BULLAS E PRODÍGIOS 
—S. PEDRO E A COMPANHIA DE PESCA¬ 
RIAS DAS ALMAS, NA CORTE DOS CKOS 
—RELÍQUIAS, BENTINHOS E AMULETOS 
—SANTA HELENA E A VERA CRUZ—TRA¬ 
PAÇAS E MAIS TRAPAÇAS-0 NOSSO 
IRMÃO CHRISTO—OSSADAS DE SANTAR- 
RÕES, ESQUIRIOLAS E ALMAS—ESQUE¬ 
LETOS, LESMAS E CONSIDERAÇÕES—0 
GRANDE CARAPETÃO DO «PADRALHIS- 
MO»—A HYGIENE E 0 BEATERIO CRE¬ 
TINO—OS SUCCESSOS DESTA SEMANA E 
A INSUFFICIENCIA DO CHRONISTA—A 
AGENCIA REUTER E UM TELEGRAMMA Â 
ULTIMA HORA, ETC, ETC, ETC. 

Puf! 
Que tremenda ventania! 
Não se pode pôr o pé na rua! 
Nuvens de poeira, que toldam o 

sol, ameaçam asphixiar-nos. 
E’ horrível! 
Come-se pó, bebe-se pó, respira- 

se pó! 
E' medonho! 
Segundo o insuspeito testemunho 

do sr. conego Aleixo, que por si- 
gnal também já participou ás estan¬ 
cias competentes, renunciar a qual¬ 
quer pensão que lhe possa vir a 
ser arbitrada, tudo isto é o resul¬ 
tado de se approximar o dia fatal 
em que entra em vigor a lei da se¬ 
paração da Egreja e do Estado. 

Ao reverendíssimo Aleixo, o que 
mais lbe custa é ter que deitar cal¬ 
ças até abaixo. Com a batina an¬ 
dou sempre muito á vontade pelo 
que não hesita em confessar-se um 
grande amigo das saias. 

Pois tenha paciência, la homens 
de saias é que não é coisa muito 
própria nos tempos que vão cor¬ 
rendo. 

Assegura ainda o mesmo reve¬ 
rendo que o padralhismo anda fulo» 
que o papa deu o que vulgarmente 
se chama um cascarrão e que o pro¬ 
prio Padre Eterno chegou a pensar 
na probabilidade de uma entrevista 
com o sr. Affonso Costa, tendente 
a levar este illustre estadista a ado¬ 
çar tanto quanto possivel algumas 
das disposições da sobredita lei, 
que todo o reaccionarismo apregoa 
como sendo mais tyrannica que os 
éditos perseguidores de Nero, Cal- 
ligula, Tiberio e quejandos monar- 
chistas do vieux temps. 

Segundo o reverendíssimo Alei¬ 
xo, a lei, tal como está, é uma ver¬ 
dadeira fabrica de martyres, o que, 
sem duvida, levará a Santa Sé a 
fazer concorrência aos grandes es¬ 
tabelecimentos de commercio,— 
taes como o Louvre e o Primtemps, 
em França e o Grandella e os 
Grandes Armazéns do Chiado en¬ 
tre nós,—lançando no mercado 
mundial um producto novo: «o pa¬ 
dre português, virgem e martyr do 
século XX.» 

Será realmente assim? 
Irão agora suas reverendíssimas 

passar á misera cathegòria de pro- 
ductos de exportação, rivaes das 
conservas de atum, de sardinha e 
dç vários outros petiscos ? 

E’ caso para se dizer que quem 
não os conhecer que os compre. 

Em face da affirmativa do reve¬ 
rendo, cogita-se, pensa-se, medita- 
se, parafusa se e a duvida, esse 
ferrão da Philosophia, essa larva 
salutar da môsca varejeira chama¬ 
da Sciencia, penetra-nos pouco a 
pouco, trespassa-nos, acabando 
por dominar-nos o espirito! 

E porque não ha de succeder 
exactamente assim, como o prophe- 
tisa o bom reverendo? 

Se a coisa puder render dinheiro 
está visto que é mais do que certa. 

Não está, por ventura, a nossa 
reminiscência a lembrar-nos de que 
a Egreja tem sido sempre, por 
toda a parte, atravez de todos os 
tempos, uma das mais florescentes 
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e poderosas emprezas mercantis 
do mundo? 

—Que apontuado de heresias! 
Exclamará indignada, a leitora bea¬ 
ta, incapaz de dar uma esmola a 
um pobre, mas que, ainda outro 
dia, por occasião da chrisma pas¬ 
seou vaidosa pela cidade, o seu 
vestido novo e correu, com a al¬ 
minha cheia de devoto fervor a le¬ 
var á Sé a sua véla de cera. 

Pois é assim mesmo, em que lhe 
pese, beatíssima creatura! 

E já agora oiça: 
Diz-nos a Historia, matrona de 

credito, respeitabilíssima, especial¬ 
mente quando não a obrigam a 
cingir o corpo de bellas fôrmas es- 
culpturaes no espartilho dogmático 
do convencionalismo, que milagres, 
bulias eprodígios não passaram, nem 
passam, de outras tantas negocia¬ 
tas, que teem produzido e produ¬ 
zem grossa dinheirama a sua San¬ 
tidade, o successor de S. Pedro, 
antigo pescador de aguas turvas 
e actualmente um dos mais pode¬ 
rosos accionistas da Companhia 
de Pescarias das Almas, na corte 
dos ceos. 

Do commercio de relíquias, ben¬ 
tinhos e amuletos, nem vale a pena 
fallar. 

Para quê? 
Quem ignora que, desde a pre¬ 

tendida descoberta da vera cruz 
pela hysterica Helena, a santificada 
mãe de Constantino, teem sido des- 
tribuidos por todo o mundo tantos 
pedacinhos da mesma vera cruz, 
que, se por acaso fossem reunidos 
dariam madeira não só para uma, 
mas para mais de mil cruzes iguaes 
aquellas em que expirou o nosso 
irmão Christo—um revoltado amigo 
dos humildes, que pregava a guer¬ 
ra e o extreminio contra os ricos 
e os poderosos do seu tempo. 

De miraculosas ossadas de san- 
tarrões e santarronas é longa a 
lista. 

Ha tal que, a serem verdadeiras 
as esquiriolas que o padralhismo 
lhe attribue e que tem vendido e 
vende a peso ae oiro, terá de com¬ 
parecer na grande farça do juizo 
final com vinte e trinta esqueletos 
á sua conta. 

Ora uma alma, embora seja de 
santo, não consegue, decerto, en¬ 
caixar-se em tantos corpos ao mes¬ 
mo tempo. 

E nem mesmo que todos os san¬ 
tos tivessem, como se costuma di¬ 
zer, alma até Almeida—não teria 
solução o problema. 

Depois, não é só este o inconve¬ 
niente. 

Apresentando-se cada santo com 
esqueletos em excesso, é claro que 
outras almas se apresentarão sem 
elles, numa verdadeira penúria de 
lesmas, sugeitas a todas as desgra¬ 
ças e avarias. 

Entrará isto na cabeça de alguém? 
Poderá isto ser mais do que um 

grosseinssimo carapetão forjado 
pelo padralhismo para explorar os 
papalvos e os ignorantes? 

Decerto não podei 
Só o padralhismo sem cscrupulos, 

impulsionado pelo ganancioso fito de 
disfructar a humanidade lôrpa, se¬ 
ria capaz de lembrar-se de attribuir 
secretas virtudes a ossos, dentes, 
unhas e quejandas bugiarias que 
por essa capellas curtem saudades 
da estrumeira onde a Hygiene aca¬ 
bará por mandal-as enterrar, ainda 
bentas dos be:jos cuspinhentos do 
beaterio barato, hypocrita e cre¬ 
tino. 

Mas! Então, hein? 
Metto-me a fallar das coisas de 

Deus; com esta fé que sempre me 
caracterisou e distinguiu, e que, 
por certo me guindaria á elevada 
cathegoria de martyr, se me resol 
vesse a ir missionar para a China, 
e ponho de parte a narração fiel, 
circumstanciada e pura dos succes- 
sos occorridos nesta cidade da Vir¬ 
gem, durante a passada semana. 

E o peor é que, tendo dispendi- 
do o tempo e o espaço de que dis¬ 
punha, com a minha philosophia 
barata, agora me vejo impossibili¬ 
tado de cumprir honradamente a 
minha inglória missão de chronista 
desta Parvónia. 

Para remediar, quanto possível, 
tão grande prejuízo, terminarei es¬ 
ta com uma noticia de espavento, 
constante de um telegramma que 
a estas horas a Agencia Reuter se 

O HERAtDO 

incumbiu de transmittir a todo o 
mundo civilisado: 

*A’ ultima hora: 
E’ inevitável um conflicto san¬ 

grento entre Faro e Tavira. 
Espera-se a todo o momento o 

rompimento das hostilidades por 
causas regimentaes. 

Hóstes carecas farenses avan¬ 
çam para Olhão planeando arrazar 
Tavira com as baterias da artilha¬ 
ria municipal. Foram collocados 
torpedeiros na ria de Faro preve¬ 
nindo a entrada da esquadra tavi- 
rense que se diz vir bombardear 
esta cidade. Anciedade geral. Já 
pediram a demissão todas as aucto- 
ndades civis, militares e ecclesias- 
ticas». 

E eis aqui está no que deu o 
foguetorio e o vivorio em honra do 
sr. ministro da guerra! 

Ora bolas! 
Saude e bichas. 
Ao revoir. 

Senanpidio 

Feixe de noticias 

Foi lembrada ao Ministro do Fo¬ 
mento a conveniência de um ramal 
de linha ferrea que partindo de Tu- 
nis até Tavira servisse as importan¬ 
tíssimas povoações de Paderne, Lou- 
lé, S. Braz, Santa Catharina e Santo 
Estevão. 

Foi nomeado governador da Guiné 
o tenente de marinha, sr. Carlos Pe¬ 
reira que ha pouco tempo serviu 
como capitão do porto de Tavira. 

Pediram a demissão cinco dos 
membros da comissão parochial re¬ 
publicana de Villa Real de Santo An- 
tonio. 

Chamamos a attenção do publico 
para o edital do chamamento dos re- 
servistas que hoje publicamos na 4.a 
pagina. 

POETAS ESQUECIDOS 

UM DESSJD 

Donzella, tenho um desejo, 
Queres acaso dar-me um beijo? 

—Não senhor. 
Posso dar-te mil thesouros 
Muitas pratss... muitos ouros... 

—Qu’impostor! 

Fallo verdade... não minto! 
Este amor que por ti sinto... 

—Faço idea 111 
Um beijinho só a mim, 
E’s tão bella ! Dás-m’o sim ? 

—Eu sou feia! 

Tal não digas 1... Pura e bella, 
Mais linda que a linda 'strella... 

—Sim ? I Pois não I 
Crê verdade o que te digo, 
Sou deveras teu amigo... 

—Que alfeição 1 

Se acaso com doce beijo, 
Não cumprires o meu desejo... 

—0 que faz ? 
Com grande pedra ao pescoço 
Catrapuzl... Deito-me ao poçol 

—E’ capaz? 

De muiio mais, Julieta, 
Não vejas u’isto uma pêta -.. 

—Pois faz mal! 
Se me não deres o que peço 
Então, por certo enlouqueço! 

—Hospital! 

Não zombes! Não tenhas pejo 1 
Pois se tu me deres um beijo... 

—Que me dã? 
Por tão bom, subido goso, 
Dar-te-hei... a mão de esposo 

—Pois vá lá! 

Cahisle na ratoeira, 
Agora quantos eu queira ! 

—Ah 1 traidor 1 
Se te zangas, ficas feia, 
Vem comigo... deixa a aldeia... 

—Não senhor! 

Da aldeia não sahes para fóra ? 
Então adeus, vou-me embora... 

—Então, adeus... 
Vae cumprido o meu desejo. 
Ai Julieta, que beijo ! 1! 

—Yá com Deus... 

Baptista Machado. 

FOE ESSE mm... 
Faro 

Com duas soirées brilhantíssimas, 
festejou o Grémio Popular de Faro a 
inauguração da sua tuna que foi mui¬ 
to applaudida, bem como todos os 
outros numeros do programma. 

—As alumnas do 3.° anno da Escola 
Normal de Faro, acompanhadas pelo 
digno professor, sr. Antonio Mendes 
Madeira, visitaram o Museu Marítimo 
da Escola Industrial Pedro Nunes, o 
Museu Archeologico Infante D. Hen¬ 
rique e o posto Metereologico D. 
Francisco Gomes. 

Neste estabelecimento scientifico 
eram aguardados os visitantes pelo 
digno director do posto, sr. Lyster 
Franco, que em breves palavras as 
elucidou ácerca da utilidade e func- 
ciouamento dos vários instrumentos, 
registadores, explicando - lhes cir- 
cumstanciadamente, a formação dos 
telegrammas metereologicos e a al¬ 
tíssima importância subsidiaria que, 
para a Sciencia, teem as observações 
metereologicas. 

Os visitantes retiraram-se, muito 
penhorados pela recepção. 

Em segnida visitaram o edifício 
do Seminário de Faro. 

—Morreu afogado, ao tomar banho 
no Moinho do medo, proximo desta 
cidade, um jornaleiro municipal. 

VHIa Real 
Em toda a imprensa democrática 

e nos centros de reunião onde a do- 
litica é apreciada livre e desapaixo- 
nadamente, o assumpto palpitante do 
dia é debatida questão—se deve, ou 
não, haver presidência da Republica. 

Salvo o devido respeito pelas auclo- 
risadas opiniões dos illustres optimis- 
tas da presidência, eu, não posso 
sob lodos os aspectos porque as 
pintem, concordar com ellas. E, seja- 
me licito coufessar que, na mesma 
concordância, está comigo a maioria 
do paiz. 

Se razões justificam a investidura 
de presidente n’uma nação livre e 
genuinamente democrática, para mim 
essas razões não podem ser acceites 
porque represeutam uada mais, nada 
menos, do que a substituição d’um 
rei de uniforme e corôa por um outro 
rei de casaca e chapéu alto. 

Não ha muito ainda que, em con¬ 
secutivos comícios públicos, se esti- 
gmatisava a perniciosa sustentação 
d’um throno e como tal d’um rei que 
tinha o luxo da sua casa civil e mili¬ 
tar que empobrecia a olhos vistos os 
esgoitados recursos do thesouro. 

Pois muití) bem. O vigoroso impulso 
de 5 de Outubro, iluminou d’uma 
vez para sempre, esse ihrono, esse 
rei, essa casa civil e militar que 
expoliava o povo, desaforada e ver¬ 
gonhosamente, sem resultados da 
minima especie e assim se julgaria 
liquidada finalmente a ideia de se 
sustentar, á custa do proprio povo, 
quem nada trabalha e nada produz. 

Objectar-me hão. pois, todos aquel- 
les que com as minhas palavras estão 
em discordância, que os honorários 
percebidos pelo presidente da repu¬ 
blica em nada se relacionam com os 
que disfructava o execrando e fallido 
monarcba e seus antepassados. 

Plenamente d’accordo sob este 
ponto de vista. Mas, o que è uma 
flagrante verdade é que, o presidente 
d’uma nação, tem além dos seus 
honorários que não são todavia de 
desperdiçar, a sua casa civil e mili¬ 
tar e quasi uma especie de camari- 
Iha susteutada pelo braço vigoroso 
do povo e só do povo. 

E, francamente, o povo que se 
manifestou sempre hostil á suprema¬ 
cia do mando sobre os seus destinos, 
não pode por principio algum subju- 
gar-se perante uma ideia que, senão 
é a mesma, é na sua essencia dema¬ 
siado parecida. 

Em pleno século XX não se pode 
admiltir esses luxos que não enobre¬ 
cem uma nação, antes pelo contrario 
afundam lentamente. 

Vão decorridos quasi nove mezes 
que a republica preside aos destinos 
do povo portuguez e sentimo-nos 
verdadeiramente felizes pela forma 
altiva como tem sabido impôr se aos 
olhos de todo o mundo. 

E, se até hoje, a sua acção tem 
sido benefica e salutar, livre dos pe¬ 
sadíssimos encargos da presidência, 

d’amanhã em diante os resultados 
serão perfeitamente iguaes. 

O presidente d'nma republica é 
um logar de requintado luxe e os 
luxos condemnamo-l’os em absolucto, 
jámais porque a nossa forma de es¬ 
tado deve ser moldada conforme as 
aspirações do povo. 

X. 

PESSOAL DE FAZENDA 
Foi collocado em Lisboa o aspi¬ 

rante de fasenda de Olhão sr. Luiz 
Parreira. 

©Foram transferidos de Setúbal 
para Loulé o aspirante sr. José 
Francisco Mil homens e de Tavira 
para Villa Real de Santo Antonio o 
aspirante sr. Asdrubal da Encarna¬ 
ção Pires. 

Foi transferido de Lisboa 
para Faro o official de fazenda sr. 
Jacintho da Cunha Parreira nosso 
presado camarada de imprensa. 

THEATRO 
Nas noites de domingo, segunda, 

terça e quarta feira passadas rea- 
lisaramse os espectaculos da irou- 
pe de artistas do theatro do Gym- 
nasio, em cujo elenco figurava tam¬ 
bém a actriz Augusta Cordeiro, do 
Nacional. 

O desempenho das quatro co¬ 
medias do repertório do Gymnasio 
ressentiu-se algum tanto da pres¬ 
sa e das dificuldades que quasi 
sempre surgem na organisação das 
Iroupes que visitam a província n’es- 
ta temporada. Apezar d’isso e das 
mil deficiências com que sempre 
topam nos theatros ou barracões 
da província, os artistas procura¬ 
ram manter credito dos seus no¬ 
mes já bem conhecidos na scena 
portugueza. Machado, Teimo, Car¬ 
doso como bons artistas que são. 
O nosso apreciado Alegrim sem 
pre progredindo, tão bom comico 
que nem parece ter saido do... 
conservatorio. Entre as figuras fe¬ 
mininas o logar de destaque per¬ 
tenceu, como era de prever, a Au¬ 
gusta Cordeiro cuja vinda a esta 
cidade foi recebida com certa ale¬ 
gria por parte de todos os que re¬ 
cordam com saudade os seus pri¬ 
meiros passos na scena, no Theatro 
Tavirense. E agora esse publico 
congratulou-se por tornar a ver no 
apogeu da sua carreira artística a 
elegante e correctissima actriz. 

Os espectaculos realisaram-se no 
salão animatographico 1° de Maio. 

E’-nos absolutamente impossível 
publicar esta semana os Rudimen¬ 
tos de Politica e Civismo do sr. 
C. A. Fernandes. Como resumem 
em poucas palavras uma proveito¬ 
sa lição para o povo, faremos a 
publicação no proximo numero. 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOf 

Noticias pessoaes 
©oooooooooooooooooooooooooooc 

Fazem annos: 

Hoje, 2—Auguslo Alberto Mimoso. 
Segunda, 3—Thomaz Antonio SimOes Pires. 
Terça, 4—D. Beatriz da Conceição de Sousa 

e Silva, Berredo Falcão, Dr. João Lucio Pousio 
Pereira. 

Quarta, »—Vasco Braz de Campos. 
Quinta, G—D. Palmyra Ruivo, Manoel Rodri¬ 

gues Coelbo. 
Sabbado, 8—D. Ilda Contreiras Campos Can¬ 

sado. 

*. 
Por motivos de serviço estiveram em Alcoutim 

alguns dias os srs. Dr. Ernesto Cardoso, Antonio 
Cabrinha e José Manuel Centeno. Já regressaram. 

* 
Estiveram domiogo em Tavira o sr. João Nar¬ 

ciso Oliva e esposa. 
*. 

Regressou no expresso de domingo, d’Evora, o 
sr. Dr. Antonio Padinba. 

± 
Esteve em Tavira terça-feira o sr. Nicolau 

Francisco Canivari de Faro. 
* 

Regressou de Silves o sr. João Antonio Cunha. 
* 

Regressou terça-feira de Lisboa o sr. Pedro 
Mendes e esposa. 

Partiu no expresso de quarta-feira para Coimbra 
o sr. Dr Silvestre Falcão. 

* 
Regrossou de Tancos o tenente coronel d’infan- 

teria 4 sr. Guedes. 
* 

No expresso de quinta-feira partiu para Lisboa 
o sr. Dr. Viclor Machado de Serpa, juiz d’esta 
comarca e esposa. 

± 

No comboio correio de sexta-feira partiu para 
Lisboa o sr. Jose Antonio Mil-homens. 

Pepniaaseás... 
Um jornal americano publicou o seguinte annu*- 

cio: 

«Excellente invenção ! Maneira pratica de escra” 
vor sem penna nem tinta. Ensina-se a quem remet- 
ter um dollar. J. S. Station E. New York. U. 3.» 

Choveram «dollars» enviados por innumcros 
ingénuos que na volta do correio receberam a se¬ 
guinte resposta:» 

—Escrevam com lapis. 

«O COSTUME» 

Uma mulher muito feia e de muito meu génio, 
ralba com seu marido e diz-lbe furiosa: 

—E ainda te atreves a olhar para mim? 
—Que queres, mulherl—responde elle—A 

gente acostuma-se a tudol 

«NEGOCIOS.» 

—Agora, felizmente, possuo uma fortuna rega¬ 
lar; mas quando comecei os meus negocios não ti¬ 
nha um real. 

—Neste tempo estavam elles na mão dos teu 
clientes... 

Perguntando-se ao filosofo Difilo que cousa era 
a vida, elle, como resposta, deu uma volta o... 
desapareceu. 

Uma senhoia julgou metter em apertos o velhe 
e sabio Fontenelle interrogando-lhe bruscamento: 

—Que differença ba entre mim e uma pendula? 
—A pendula lembra-nos as horas e a senhora 

faz esquece-Us- 

EXERCICIO DE PRONUNCIA: 

«Quand un gendarme rit, dans la gendarmerie, 
tous les gendarmes rient dans la gendarmerio. 

JS OUE MORREM 
Falleceu na Guarda, para onde 

tinha partido a tratar-se de uma cruel 
enfermidade a sr.a D. Helena Fraga 
Pery de Linde, estremosa e intelli- 
gente filha do nosso collega do fíia- 
rio de Noticias sr. Fraga Pery de 
Linde. 

Acompanhamos o nosso presado 
camarada e sua illustre família no 
difficil transe que acaba de feril os. 

E’ indispensável 

Que não se eternise o concerto 
do pavimento da ruas. 

Que se faça cumprir a postura 
que obriga os proprietários a caiar 
e reparar os seus prédios. 

Que os empregados de fazenda, 
em especial, e todos os emprega¬ 
dos públicos, em geral, se habi¬ 
tuem a pagar as suas contribuições. 

Que a policia de Faro se dê ao 
incommodo de policiar convenien¬ 
temente a estrada de circumvala- 
ção. 

Que a mesma policia saiba evi¬ 
tar os encarniçados exercícios de 
jogo de pedra, que n’aquella estrada 
habitualmente se realisam. 

Que o rapasio, que joga a pedra 
e passa o tempo a destruir os ni¬ 
nhos de andorinhas, se resolva a 
aprender um oficio. 

Que os estudantes do lyceu .não 
continuem a usar, nas suas mani- 
festaçõçs. a bandeira monarchica. 

Que os mesmos estudantes se 
deixem de apupar o sr: capellão 
da corveta Palmella. 

Que os soldados do 4.0 batalhão 
de infanteria lhe sigam o exem,plo. 

Que o sr. commissario de poli¬ 
cia faça cumprir a lei á cerca do 
jogo clandestino. 

DE 

José Ribeiro Esmos & d' 
Participam que na sua oficina 

se fabricam prensas de columnas, 
para azeite, com maior ou menor 
força, garantindo a maxima solidez 
e perfeição. 

Também se fabricam engenhos 
de ferro rasteiros e moriscos para 
noras. 72 

CAIXOTES ídtt 
madeira, não são dos de tabaco. 

Vendem-se dez ou doze n’esta 
typographia. 
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iodas as biographias dos ceolenarios 
è qoe nenhum se excedeu nem na 
comida nem na bebida. 

Um centenário mglès, chamado 
Parr, morreu aos luO ânuos por co- 
jner, um dia, excessivamente, á me- 
sa do rei Carlos II. 

Segundo algumas auctoridades, os 
casados vivem mais do que os sol¬ 
teiros. 

Nos tempos actuaes augmentaram 
as probabilidades de passar dos se¬ 
tenta annos, porem, em compensa¬ 
ção, diminuíram as de se poder viver 
mais de oitenta... 

A YAIDADEt 
Convém que desde pequeno o ani¬ 

mal humano se acostume a ser hu¬ 
milde, porque não ha defeito maior 
que a vaidade. 

A’s vezes os proprios paes culti¬ 
vam a vaidade dos filhos innocente- 
mente. impulsionados pelo carinho 
que lhes dedicam. 

E’ um mal. 
Melhor seria que os ensinassem a 

não se julgarem superiores em coisa 
alguma e assim lhes evitariam mui¬ 
tos desgostos. 

Conta-se que uma princesasinha, 
brincando uma vez com a sua aia, 
contou lhe os dedos da mão e ao ver 
que linha cinco, tal qual como ella, 
rompêra a chorar amargamente. 

Tinham-lhe eusinado a considerar- 
se superior a todos os mortaes e o 
seu desespero fôra immenso ao veri¬ 
ficar que havia geole em tudo seme¬ 
lhante a ella, vaidosa princesasinha, 
educada entre zumbaias e elogios de 
cortezãos... 

Flaminio. 

PESSOAL 
DE FAZENDA 

A proposito de uma pequena lo¬ 
cal do nosso ultimo numero sobre 
alguns funccionarios de fazenda, 
devemos dizer que ella não é da 
responsabilidade do nosso antigo 
collega Antonio Santos que ha 
muitas semanas nada escreve, 
absolutamente nada, n’este jor- 
«al e que d’ella só teve conheci¬ 
mento quando, um dia depois de 
publicada, vários funccionarios lhe 
enviaram censuras, sem duvida al¬ 
guma justificadas,, por tal publica¬ 
ção, que julgavam feita sob sua 
responsabilidade. 

Mais devemos dizer que por la¬ 
pso escapou aquella local á nossa 
revisão, porque de contrario não a 
teriamos publicado. 

Está-se organisando o caderno de 
encargos para a arrematação da pon¬ 
te sobre a ribeira do Vascão, no Al¬ 
garve. 
''ooooooooooooooooooooooooooa 

Noticias pessoaes 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 

Fazem annos: 

Aos aluemos dos lyceus 
José Maria dos Santos Jú¬ 

nior abriu um curso d’expli- 
cações para os alumnos dos 
lyceus que hão de frequentar 
as classes i.a até 5.a no pro- 
ximo anno lectivo. 

Durante as ferias podem 
os alumnos, sem a applicação 
que se lhes deve exigir du¬ 
rante o periodo escolar, re¬ 
ver e fixar as matérias cuja 
sciencia é imprescindível pa¬ 
ra cursarem os estudos das 
classes immediatas; fixar e 
coordenar os elemertos sci- 
entificos de constante apli¬ 
cação e suprir algumas def- 
ficiencias de que, por varia¬ 
dos motivos, possa ter se 
ressentido a sua instrucção. 

Tres sessões de 2 horas 
por semana:' ás segundas, 
quartas e sextas. 

pesEs^medÍdas 
Vae ser publicado o novo de¬ 

creto que regula o serviço de pesos 
e medidas. 

As aferições são feitas n’outras 
épocas; autorisadas medidas de vi¬ 
dro; prohibe vender liquidos por 
copos sem aferição. Manda fazer 
as aferições ás freguezias ruraes e 
isenta de aferição annual os celei¬ 
ros e adegas. 

Reduz as taxas recebidas pelo 
aferidor. 

Hoje, íl— Eduardo Augusto de Sousa Gomes, 
Antonio Cyrillo Tavares Bello. 

Segunda, 10—D. Marianna Pacheco Soare», 
Semlob Sequeira. 

Terça, 11—Raul Cumano de Bivar. 
Quarta, 12—D. Maria Amélia Gomes, D.Bun- 

vitula Gualberto Alfarra Cruz, Joio Gualberto 
•tstrolla. 

Quinta, 13—D. Maria José Xavier Teixeira, 
*>. Maria Luiza Amado da Cunha, dr. Joaquim 
Peros. 

Sexta, 14—José Boaventura Feria. 
Sabbsdo, II*—D. Beatriz Gomes Feria, Justi- 

«o Frederico Chrispim. 
* 

O nosso patrício sr. Antonio Magalhães a quem 
succedera em Lisboa o desastre que noticiamos 
no numero anterior acha-se felizmente livre de 
perigo. 

* 
Partiram no domingo para Lisboa os srs. Luiz 

Arnedo e José Faleio Berredo, que já regressaram. 
* 

Na semana passada esteve n'esta cidade o coro- 
■el sr. José de Yasconcellos. 

* 
No expresso de segunda-faira partiu para Lis- 

hoa os srs. Victorino Magalhães e Vicente Maga- 
lliács. Regressaram hoetem. 

* 
Vimos na quarta-feira, em Tavira, o sr. Dr. 

Alberto de Moraes. 
* 

Regressou de Lisboa com sua esposa o sr. Dr. 
Viclor Machado do Serpa, juiz do direito n’esla 
comarca. v 

* 
Tem estado doente o 

briuha. 

Agradecimento 
Amélia da Conceição Peres, Ma¬ 

ria Amélia Peres Gomes, Leopol- 
dina Amélia Peres Padinha, Maria 
da Conceição Peres Maldonado, 
Anna das Dores Peres Faria, Lui¬ 
za Barreto Peres, Maria Dulce Bar¬ 
reto Peres, Luiza Amélia Barreto 
Peres, José Joaquim Peres, José 
Paulo Gomes, Antonio Fernando 
Pires Padinha, Antonio Peres Mal¬ 
donado; agradecem penhoradissi- 
mos ás pessoas que ac-mpanharam 
á sua ultima morada, o seu estre¬ 
mecido marido, pae, irmão, sogro, 
cunhado e tio Antonio Joaquim 
Peres e bem assim, ás que envia¬ 
ram pesames, a quem não tenham 
dirigido agradecimento directo por 
ignorarem algumas moradas, 

Egualmente agradecem reconhe¬ 
cidos a todos que se interessaram 
pelo estado do fallecido, durante 
a sua dolorosa doença. g3 

MEfiCAOO OE GENEfiOS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 68o 
Cevada. 340 
Centeio. 540 
Limpadura .... 240 
Milho de regadio 800 

» » sequeiro 800 
Favas.. 540 
Chícharos. 5oo 
Gelo. 800 
Grão . goo 
Tremoço. 36o 
Aveia. 340 
Farello. 220 
Feijão branco... 126400 

» vermelho 
Aguardente ... 
Vinho tinto. 

» branco... 
Vinagre. 200 
Azeite.326200 
Batata redonda . 
Carne vacca i.a. 

» » 2.*. 320 

14 litros 
» » 

]$4oo 
i$3oo 

600 
I$>20O 

» 
» 

18 
» 
» 

» 
» 

» 
20 
D 

» 

10 
10 
» 
I 

litros 

3.a 

» 
» 

» 
litros 

» 
» 
» 
» 

320 i5 kilos 
440 cada » 

» » 
200 » » » 

Ossos » 140 n » 
Carneiro. 240 » » 
Ovos. 25 réis 0 par 

r. Antonio de Jesus Ca- 

- Hncontrat-sc já, em ferias, muitos dos alumnos 
j,atur«es d esta cidade çue cursam os Jvceiis. 

AHADECimiO 
Antonio da Encarnação Fan- 

gueiro, Marianna do Rozario Fan- 
gueiro e seus filhos agradecem 
muito reconhecidos a todas as pes¬ 
soas que acompanharam os restos 
mortaes de seu chorado filho e 
irmão José Raul Fangueiro, e 
egualmente agradecem a todos os 
rapazes que se dignaram offerecer- 
lhe a corôa. gy 

CAMINHO DE FERRO 

Não é permittido aos passageiros 
tomarem os comboios, mesmo os 
tramways, sem irem munidos do 
bilhete tirado na estação. Só nos 
apeadeiros é que podem tomar o 
comboyo sem bilhete, comprando-o 
ao revisor depois. 

Apiaçães 4’atin 
(8* semana) 

Peixe vendido na lota de Viela 
Real de Santo Antomo na sema¬ 
na de 2 a 8 de Julho 

Abobora—85 atuns, 14 atuarros, 
22 albacoras; 1.24826748 rs. 

Medo das Gastas—66 atuns, 11 
atuarros; g68í6ooo réis. 

Barril--g5 a^uns, 77 atuarros e 
12 albacoras. réis 1.7042&166. 

Livramento—58 atuns, 16 atuar¬ 
ros e 3 albacoras; g3526582 réis. 

Total: 304 atuns, 118 atuarros 
e 37 albacoras; no valor de réis 
4.85626496. 

Como já acabou a temporada da 
pesca do direito damos em seguida 
as importâncias totaes do atum 
vendido na lota de Villa Re-al 

Abobora. 10.28626167 rs. 
Medo das Cascas.. 8.83226113 » 
Barril. 4964J6830 » 
Livramento. i5.6i526gog » 
Ramalhete. 8.6402^11 » 
Medo Branco. 10.24426828 » 
Forte Novo.10^6626287 » 
Olhos d’Agua. i5.g6g268g7 o 
Senhora da Rocha. 6.30726413 » 
Cabo Carvoeiro.... 2.88226471 » 
Torre da Barra... 412226164 » 
Atalaya.  18.52126779 » 

Total. 117.35426769 rs. 

Já começou a pesca de atum de 
revés. , 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de julho 
Dias Horas Dc Mertola Dias Horas De Vills Real 

6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
1$ 
17 
18 
19 

1 7,28 
3 9,15 
4 10,13 
8 11.1G 

12,10 
1,13 
2,3 
3,30 
3.87 
4,44 
8,20 
8.88 
6.32 
7.32 
8,6 
9,8 

» manhã 
da u 

tarde 
manhã 

20 10,9 
21 11,16 
22 12,26 
24 2,38 
28 
26 
27 
28 
29 
31 

3,32 
4,25 
5,13 
5,58 
6,41 
7,44 

1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
17 
18 
19 
20 
21 

2 58 
4.45 
5.43 
6.46 
7.46 
8.43 
9,33 

11, 

11 37 
12,14 
12.50 
1,25 
2.2 
3,2 
3.46 
4.38 
5.39 
6.46 

22 7,56 
24 10.5 
25 11.2 
26 11,45 
27 12,39 
28 1.28 
29 2,11 
31 3,14 

da tarde 

» manhã 

o 
tarde 

» manhã 

tarde 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE. Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

Desaparecem os Ratos 
e Ratazanas aonde se 

emprega o raticida R4TI1V 

Escreve-nos um nosso freguez o 
seguinte: 

«Tendo-me convencido, por en- 
«saios feitos em minha casa, que 
«estava infectada pelos ratos, que 
«o preparado denominado RATIN, 
«é um meio de seguro effeito para 
«o extermínio d’estes animaes dam- 
«ninos, resolvi pelo mesmo motivo, 
«empregal-o em diversos armazéns, 
«e venho attestar ter também dado 
«ali optimos resultados no extermi- 
«nio de ratazanas.» 

0. HEROLD & C.fl 
Lisboa 

ANNUNCIO 
Para os devidos efleitos se annun- 

cia que, tendo Narcisa do Carmo 
Pires, casada, de serviço domestico, 
residente em Tavira, intentado no 
juizo de direito, d’esta comarca, 
acção de divorcio contra seu marido 
Antonio José Custodio Júnior, 
commerciante e domiciliado em 
Cacella, comarca de Villa Real de 
Santo Antonio, foi o mesmo divor¬ 
cio auctorisado por sentença de 
vinte um de junho ultimo, que 
transitou em julgado. 

Tavira, 6 de julho de 1911. 

Verifiquei: 

O juiz de direito, Serpa. 

O escrivão, 

José Joaquim Parreira Faria 94 

2.° ANNUNCIO 
• No dia 16 de julho proximo pelas 

11 horas da manhã, á Porta dos 
Paços do Concelho, na Praça da 
Constituição d’esta cidade, vae á 
praça para ser arrematado a quem 
maior lanço offerecer acima da ava¬ 
liação o seguinte:—Prédio urbano, 
situado na rua de São Lazaro, fre- 
guezia de Santa Maria d’esta cidade 
de Tavira, que consta de dez 
compartimentos nos baixos, caval- 
lariça, palheiro e poço d’agua e 
dez compartimentos no primeiro 
andar com varanda, a confrontar 
do nascente com herdeiros de José 
da Encarnação Patricio, do poente 
com a rua das Figueiras, do norte 
com prédios de Manoel das Dores 
e de Manoel Cabeça e pelo sul com 
a rua de São Lazaro, foreiro em 
quatorze mil e sete centos réis a 
João Antonio Marçal, avaliado aba¬ 
tido o capital do fôro em i63$5oo 
réis, preço por que vai á praça. 

Este prédio vai á praça em vir¬ 
tude de falta de pagamento de fo¬ 
ros ao directo senhorio, pela execu¬ 
ção que o mesmo move n’este juizo 
contra os executados João Gonçal 
ves Bandeira e esposa Ignacia da 
Silva Moraes Bandeira, proprietá¬ 
rios, residentes em Villa Real de 
Santo Antonio. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

Tavira, 23 de junho de 1911 

Verifiquei:—Serpa. 

O escrivão do 2.0 officio, 

Arlhur Neves Raphaél 87 

^VENDEM-SE 
Algumas camas de ferro e arti¬ 

gos de mobilia usados, na casa do 
antigo Quartel general, largo de 
Sant’Anna até ao dia 9 do corrente 
mez. 86 

VENDE-SE 
Uma courella de terra e uma 

morada de casas no sitio do Ma- 
Ihão, freguezia de Santo Estevão, 
pertencentes a Paschoal de Sousa. 

Trata-se com este na armação 
da Abobora ou com Luiz Sabbo, 
em Tavira. 79 

VENDE-SE OU ARfiENDA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, constando de terras de semear 
de regadio, sequeiro, vinha e arvo¬ 
redo. Trata-se com Sebastião Ro¬ 
drigues P. Centeno—Tavira. 84 

HORTA DO CARMO 
Dapltâo Rollo pretende 

de caseiro para a mésma. 
_9° 

Aos caçadores 
Acha-se a despacho na Alfânde¬ 

ga de Lisboa um completo sortido 
de espingardas decaçà dos últimos 
modelos, de um e dois canos, com 
cães e Hammerless, de uma das 
melhores fabricas da Bélgica, que 
brevemente serão expostas á venda 
nJesta cidade, no estabelecimento 
de José Viegas Mansinho, rua Ale¬ 
xandre Herculano. 

Por contracto especial com a 
mesma fabrica serão estas armas 
vendidas por preços baratíssimos, 
como o publico terá occasião de 
apreciar. 
^Também se vendem a presta¬ 

ções, mas só com fiador. 
No mesmo estabelecimento se 

encontrará também um variado 
stock de munições de todos os cali¬ 
bres e artigos para carregamento 
e limpeza d armas, bem como todos 
os utensílios para caçadores. 82 

Arvvmcio 
00 Quem pretender arrendar os fru- 
ctos pendentes figo, amêndoa e 
alfarroba, de algumas terras, no 
corrente anno, dirija-se ao padre 
Manuel Segismundo da Piedade. 

A assignatura do Ileraldo 
custa apenas 500 réis por se¬ 
mestre. 

LENHA 9 
Quem tiver lenfya, ou mesmo 

arvores que deseje vender queira 
dirigir-se a Manuel Baptista Calleça, 
n’esta cidade. g5 

7 7 7 

Arreio preto quasi novo para car¬ 
ro d’uma cavalgadura, José Viegas 
Mansinho. 83 

O Heraldo publica por pre¬ 
ços muito vantajosos annuncios an- 
nuaes, por contracto especial. 

CAIXOTES 0'dSfboâ 
madeira, não são dos de tabaco. 

Vendem-se dez ou doze n’esta 
typographia. 

Tendo um filho 
de nome Diogo Armin- 
do, de 15 annos de idade, 
que era muito rachitico, 
dei-lhe a tomar vários 
medicamentos que não 
deram o resultado ne¬ 
cessário. Por conselho 
cTalguem ministrei-lhe a 
Emulsão de Scott, a qual 
em pouco tempo pro¬ 
duziu tão grande effeito 
que meu filho encontra- 
se completamente resta¬ 
belecido. 

Testemunho de D. ADELAIDE Guedes» MATT02L 
da rua Faria Guimarães, 468, Porto, em 21 de 
Julho de 1909. 

A Emulsão de Scott é efficaz pela sim¬ 
ples razão de que não contem senão os 
ingredientes mais finos e fortes, com a 
sua energia augmentada pelo processo 
especial de fabrico de Scott. Curas como 
se vê acima teem tornado afamada a 
Emulsão de Scott na cura do rachitismo, 
e cartas como esta de D. Adelaide de 
Mattos tem levado esta fama para muito 
longe. 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Qu.ando procurardes o preparado de 
Scott, resisti ao impulso de acceitardes 
algum que não seja de Scott, porque não 
poderá curar o rachitismo. O de Scott 
não pode deixar de o curar. 
NOTA : Apczar do Imposto de Sellode 50 reis por 
cada frasco, todas as Fharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão dc SCOTT aos preços antifloT 
a saher : 500 reis ineio frasco e 900 reis frasco 

A '" OSTR A S--tui!i. contra 200 reis para franquia, 
cbtero-sedps ...rs James Casseis* Cia., Succs., Rua 
co aTousinho clu bi.vcara, 85, lw, Porto. 

do peixe - que siániíica o prcccsso SCOTT? hom?ra 


